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RESUMO 

 

O presente trabalho faz um estudo da capacidade dos Batalhões de Bombeiro Militar de Santa 

Catarina em executar o que preconiza a Diretriz de Procedimento Operacional Permanente nº 

21 - DtzPOP Nr 21-CmdoG - do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina - CBMSC. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa foi classificada como pesquisa descritiva e quanto aos seus 

procedimentos, como pesquisa bibliográfica. O método de abordagem utilizado foi o 

hipotético-dedutivo, e o método de procedimento, o monográfico. Para obtenção dos dados 

foram consultados os relatórios de cursos de mergulhador autônomo do CBMSC, o programa 

Folha de Recursos Humanos - FRH do Centro de Informática e Automação de Santa Catarina 

- CIASC e elaborado questionário o qual foi encaminhado aos comandantes dos Batalhões de 

Bombeiro Militar e ao comandante do Grupamento de Busca e Salvamento. Na conclusão, 

além de apresentar as hipóteses corroboradas, ficou demonstrado que a DtzPOP Nr 21-

CmdoG é até hoje a melhor e mais completa diretriz elaborada pelo CBMSC para a execução 

da atividade de mergulho, porém, ficou evidenciado pelas respostas aos questionários 

aplicados, que ela não está sendo plenamente cumprida. Por fim, são feitas recomendações à 

Corporação  para mitigar as dificuldades dos  Batalhões de Bombeiro Militar e do 

Grupamento de Busca e Salvamento em cumprir a Diretriz de Procedimento Operacional 

Permanente nº 21 do CBMSC. 

 

Palavras-chave:  Curso de Mergulhador autônomo. Diretriz de Procedimento Operacional 

Permanente. Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina.   
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1 INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho de conclusão de curso faz uma análise da capacidade de 

execução operacional dos Batalhões de Bombeiro Militar frente ao que preconiza a Diretriz de 

Procedimento Operacional Permanente nº 21/2011 do Comando Geral (DtzPOP Nr 21 – 

CmdoG) do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, para posteriormente sugerir 

medidas que visem colaborar com a melhoria do serviço de busca subaquática no estado de 

Santa Catarina.                                                                                         

Todos os anos são realizadas pelo Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 

(CBMSC) operações de prevenção aquática tanto no litoral catarinense como em aéreas de 

balneários, rios e represas no interior do estado, contudo, nem sempre é capaz de se evitar as 

ocorrências de afogamento. As mortes por afogamento no Brasil podem ser consideradas 

como a terceira causa de morte por acidente quando consideramos todas as idades, e a 

segunda entre 5 e 14 anos de idade. (SZPILMAN, 2007). 

Para realizar a busca das vítimas de afogamento muitas vezes é necessária a 

utilização de equipes de mergulhadores, as quais nem sempre se encontram prontas nos 

quartéis para dar início às operações de resgate devido ao reduzido número de mergulhadores 

do CBMSC. Dificuldade essa que resulta em acréscimo no tempo de busca se somando as 

dificuldades encontradas nas missões como a profundidade, correnteza e temperatura fria da 

água. (MOCELLIN, 2009). 

O curso de mergulhador autônomo militar é considerado por muitos, um dos 

cursos mais difíceis de serem concluídos, chegando a ter em alguns casos menos de 50% de 

aprovação. (DIÁRIO DE PETROPOLIS, 2010).
 

O CBMSC tem desde a década de 70 em sua grade de cursos, o Curso de 

Mergulho Autônomo (CMAUT) o qual tem formado mergulhadores de resgate para atuar na 

busca por cadáveres, bens submersos e demais atividades em que seja necessário seu 

emprego. (PÓVOAS JUNIOR, 2004). 

Dentre as atividades realizadas pelos mergulhadores, o resgate de cadáveres pode 

ser considerado o mais relevante, pois, o bem mais preciso que pode existir foi tirado de 

alguém. Apesar da perda humana já ter ocorrido, o fato de encontrar o corpo da vítima no 

menor tempo possível ameniza o sofrimento dos familiares que geralmente acompanham 

diuturnamente a operação de busca. Uma equipe de mergulhadores formada, bem equipada e 

que se encontra próximo ao local de emprego faz com que o sucesso da operação seja 
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alcançado de forma mais rápida, elevando o moral da equipe e enaltecendo o nome da 

instituição. 

       Portanto, é de suma importância identificar a capacidade operacional dos 

Batalhões de Bombeiro Militar do Estado de Santa Catarina frente às ocorrências que 

envolvem a atividade de mergulho, a fim de que se possa ter ciência das dificuldades 

encontradas e com isso tomar medidas para que a qualidade do serviço de busca subaquática 

esteja ao nível da exigência da comunidade catarinense. 

  

1.1 Problema 

Os Batalhões de Bombeiro Militar do Estado de Santa Catarina possuem a 

capacidade de executar o que preconiza a Diretriz de Procedimento Operacional Permanente 

nº 21/2011 do Comando Geral ? 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar a capacidade dos Batalhões de Bombeiro Militar do Estado de Santa 

Catarina em executar o que preconiza a Diretriz de Procedimento Operacional Permanente nº 

21/2011 do Comando Geral. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

- Identificar as principais dificuldades encontradas pelos Batalhões de Bombeiro 

Militar para executar a Diretriz de Procedimento Operacional Permanente nº 21/2011 do 

Comando Geral.   

- Propor medidas a serem utilizadas pelo CBMSC, a fim de minimizar as 

dificuldades eventualmente encontradas pelos Batalhões de Bombeiro Militar nas operações 

de mergulho. 

- Prever, se preciso, o quantitativo de vagas e de Cursos de Mergulhador 

Autônomo (Cmaut) levando em consideração a Diretriz de Procedimento Operacional 

Permanente nº 21/2011 do Comando Geral e o ingresso na reserva remunerada dos atuais 

mergulhadores.  
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1.3 Hipóteses  

- Se os Batalhões de Bombeiro Militar e o GBS têm plenas condições de executar 

o que preconiza a DtzPOP Nr 21 - CmdoG, as operações de busca subaquática serão 

desenvolvidas dentro de padrões estabelecidos pelo CBMSC.  

- Se a diretriz operacional não puder ser cumprida, ou apenas parte dela puder ser, 

o padrão exigido não será alcançado.    

- Se a quantidade de mergulhadores ativos no CBMSC for o suficiente para 

desempenhar as atividades de mergulho conforme preconiza a DtzPOP Nr 21 – CmdoG, não 

será necessário prever o quantitativo vagas e nem a realização de CMAUT. 

- Se a quantidade de mergulhadores ativos no CBMSC não for suficiente para 

desempenhar as atividades de mergulho conforme preconiza a DtzPOP Nr 21 – CmdoG, será 

necessário prever o quantitativo vagas e a realização de CMAUT. 

 

1.4 Justificativa 

 

Pelo fato de recentemente ser publicada a Diretriz de Procedimento Operacional 

Permanente nº21/2011 do Comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, 

visto que existe a necessidade de se estudar os efeitos que a mesma implicará nos Batalhões 

de Bombeiro Militar. 

Justifica-se a escolha do tema, tendo em vista que a atividade de mergulho é uma 

das mais perigosas do mundo, portanto necessita de atenção prioritária.   

Conhecer a capacidade de execução da Diretriz de Procedimento Operacional 

Permanente nº21/2011 do Corpo de Bombeiros Militar representa saber como estão 

preparadas operacionalmente as Organizações de Bombeiro Militar do Estado de Santa 

Catarina para atuar nas operações de mergulho. 

 

1.5 Procedimentos metodológicos 

 

Quanto aos objetivos, a pesquisa foi classificada como pesquisa descritiva e 

quanto aos seus procedimentos, como pesquisa bibliográfica. O método de abordagem 

utilizado foi o hipotético-dedutivo, e o método de procedimento, o monográfico. Para a coleta 

dos dados, foi aplicado um questionário para os comandantes dos Batalhões de Bombeiro 

Militar de Santa Catarina e para o comandante do Grupamento de Busca e Salvamento (GBS), 
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constituído por questões abertas e fechadas, que posteriormente foram analisados e discutidos, 

por meio de tabelas e gráficos. Também foi utilizado para coleta de dados o programa de 

Folha de Recursos Humanos (FRH) do Centro de Informática e Automação de Santa Catarina 

(CIASC). 

 

1.6 Estrutura do trabalho 

 

O presente estudo monográfico foi organizado em seis capítulos, da forma que 

segue: 

O primeiro capítulo é a parte introdutória do trabalho, versa sobre a justificativa 

do tema, expõe os seus objetivos e apresenta os procedimentos metodológicos utilizados. 

O segundo capítulo faz um estudo sobre a atividade de mergulho, e a Diretriz de 

Procedimentos Permanente Operacional nº 21 do CBMSC. 

O terceiro capítulo apresenta os aspectos invisíveis que afetam o mergulhador.  

O quarto capítulo apresenta os procedimentos metodológicos utilizados no 

trabalho. 

O quinto capítulo apresenta os resultados e a discussão da pesquisa realizada com 

os comandantes dos BBM e ao comandante do GBS e da pesquisa junto ao programa da Folha 

de Recursos Humanos ao Centro de Informática e Automação de Santa Catarina.  

O sexto e último capítulo da monografia, apresenta as conclusões do trabalho e as 

recomendações  ao CBMSC para melhoria do serviço de busca subaquática.     
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2 ATIVIDADES DE MERGULHO 

 

2.1 Histórico 

 

Freitas (2004), relata que o primeiro mergulho realizado na antiguidade foi o 

mergulho livre, no qual os homens utilizavam-se apenas da sua capacidade física e recursos 

naturais sem qualquer equipamento. Os primeiros relatos de mergulho são de 

aproximadamente 4500 a.C., quando foram encontrados objetos de madrepérola e 

historiadores relatam que no ano de 2.200 a.C., o imperador Yu da China recebia seus tributos 

em pérolas, fortalecendo assim a origem do mergulho livre. 

Com o passar do tempo as necessidades foram aumentando e a prática do 

mergulho foi se difundindo, criando prioridades no aperfeiçoamento de equipamentos. Em 

1511 para realizar o mergulho utiliza-se um saco de couro envolto na cabeça e um tubo que 

ligava a superfície, um mergulho considerado impraticável. Entre 1500 e 1800 foi 

desenvolvido o sino de mergulho que permitia o mergulhador ficar horas submerso. Já em 

1837, Augustus Siebe conseguiu selar o capacete de mergulho impedindo a entrada de água. 

(UNITED STATES NAVY, 2008, tradução nossa). 

 

 Figura 1 – Mergulho com saco envolto na cabeça 

 

Fonte:
 
United States Navy (2008, p.80).

 

 

O primeiro e seguro equipamento de mergulho com circuito aberto foi 

desenvolvido por Jacques-Yves Cousteau e Emile Gagnan, que apesar das dificuldades 

encontradas construíram uma versão melhorada do equipamento anterior o qual não possuía 

válvula reguladora de demanda e limitava severamente a utilização dos equipamentos, o novo 
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equipamento foi denominado de Aqua-Lung e apresentou um progresso decisivo na 

modernização dos atuais equipamentos de mergulho. (UNITED STATES NAVY, 2008, 

tradução nossa).
 

No Brasil, os primeiros mergulhos provavelmente foram realizados pelos índios, 

mas foram as organizações militares, mais efetivamente a Marinha que se especializou na 

atividade, principalmente pela necessidade de Desativação de Artefatos Explosivos. Durante 

muito tempo a Marinha Brasileira foi a única instituição capaz de executar trabalhos de vulto 

no setor. (MARINHA DO BRASIL, 2006). 

Em Santa Catarina, desde 1969 o Corpo de Bombeiros Militar, o qual era na 

época uma especialidade dentro da Polícia Militar, por meio do extinto Serviço de 

Salvamento Marítimo já realizava atividades de mergulho livre, em profundidades 

relativamente baixas. Porém, foi somente em 1977 que o Sr. Ten Jair Wolf freqüentou o curso 

de mergulhador na Marinha do Brasil, no estado do Rio de Janeiro. Sendo que em 1978 ele 

irradiou seus conhecimentos formando os primeiros mergulhadores capazes e habilitados no 

Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (PÓVOAS JUNIOR, 2004), sendo que na 

atualidade todos os Batalhões de Bombeiro Militar possuem essa especialidade no rol de 

atividades. 

Ao comentar sobre a atualidade do mergulho a Marinha Brasileira relata que: 

Hoje, os serviços tendem a se especializar cada vez mais, existindo diversos ramos 

do mergulho militar, tais como o mergulho autônomo, o mergulho de combate, a 

desativação de artefatos explosivos e o mergulho de salvamento, o mergulho 

profundo com  misturas especiais desenvolvido e aprimorado nas instalações do 

Centro Hiperbárico. (MARINHA DO BRASIL, 2006). 

 

 Além do  mergulho militar, existem escolas de mergulho, onde o público civil 

recebe instruções e se qualifica, tanto para realizar atividades profissionais como para a 

realização de atividades de recreação, a qual vem ganhando adeptos. (POLICIA MILITAR 

DE SÃO PAULO, 2007). 

Os grandes incentivadores da corrida científica na busca da melhoria dos 

equipamentos e técnicas de mergulho foram as empresas petrolíferas. No Brasil, o General 

Geisel que já havia assumido a presidência da Petrobrás ao assumir a Presidência da 

República, facilitou o apoio econômico para as atividades de mergulho profissional, o que 

levou a Petrobrás ao topo do ranking mundial.  (FANTIN; ALVIM, 2008).  
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2.2 Mergulho em Santa Catarina 

 

 O CBMSC é constitucionalmente o órgão responsável legal para realizar as 

atividades de busca e resgate subaquático, tanto de pessoas como de bens, conforme prevê o 

Art.108 da Constituição Estadual: 

[...] Art. 108. O Corpo de Bombeiros Militar, órgão permanente, força auxiliar, 

reserva do Exército, organizado com base na hierarquia e disciplina, subordinado ao 

Governador  do Estado, cabe, nos limites de sua competência, além de outras 

atribuições estabelecidas em Lei: 

I – realizar os serviços de prevenção de sinistros ou catástrofes, de combate a 

incêndio e de busca e salvamento de pessoas e bens e o atendimento pré-

hospitalar. [...] (SANTA CATARINA, 2003, grifo autor). 

 

No âmbito interno, as operações de mergulho são reguladas pela DtzPOP Nr 21-

CmdoG de 11 de julho 2011, a qual trás mudanças na operacionalização das atividades de 

mergulho de resgate e nas instruções, até então vigentes. A nova diretriz de mergulho visa 

através da Coordenadoria de Serviço de Busca Subaquática fomentar e aperfeiçoar a doutrina 

de mergulho no CBMSC, além disso, ela define o Grupamento de Busca e Salvamento (GBS) 

localizado no município de Florianópolis, capital do estado, como sendo a Organização de 

Bombeiro Militar (OBM) especializada e de referência nessa atividade. Cabe aos demais 

Batalhões Operacionais realizar a atividade de mergulho conforme a capacidade individual e 

quando necessário, solicitar apoio aos demais Batalhões e ao GBS. Buscando desempenhar 

essas atividades previstas em lei, o CBMSC tem em seus quadros mergulhadores de resgate, 

os quais são habilitados pela própria instituição, além de reconhecer, após análise, os cursos 

de mergulho realizados pelos Corpo de Bombeiros de outros estados e pela Marinha do 

Brasil. (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA, 2011). 

Para realizar as buscas subaquáticas podem ser utilizados três tipos de mergulho, 

o livre, que se trata de uma técnica na qual não se usa equipamento auxiliar de respiração, ou 

seja, o mergulhador fica em apnéia, contudo, ele não consegue atingir altas profundidades e 

nem ficar por muito tempo submerso. O mergulho autônomo, onde o mergulhador leva 

consigo para o fundo um cilindro com ar comprimido que o auxilia na respiração, podendo 

realizar mergulhos de até 40 metros de profundidade e o dependente, onde o mergulhador 

recebe o ar a partir de uma mangueira acoplada a um compressor na superfície. (STARS, 

2006).  

O curso de mergulho autônomo realizado pelo Corpo de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina, habilita os militares a realizar as buscas com equipamento de mergulho 

autônomo, onde a profundidade máxima não deverá ser superior há 40 metros. (BRASIL, 
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1978). Entretanto, com o crescente número de barragens construídas no Estado de Santa 

Catarina, para fornecer energia para as turbinas das hidrelétricas, essas profundidades podem 

ultrapassar os 60 metros o que inviabiliza a atividade de buscas nesses locais com os atuais 

equipamentos e capacidade técnica dos mergulhadores.  

De acordo com o Manual de Mergulho da Marinha Americana: “a estratégia de 

busca escolhida pela equipe depende de vários fatores, entre eles destacamos, número de 

vítimas ou objetos a resgatar, profundidade, área de busca, visibilidade, correnteza e outros”. 

(UNITED STATES NAVY, 2008, p.318, tradução nossa).
1
 

De acordo com o Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (2011), a equipe 

de bombeiros militares mergulhadores ideal para realizar atividades subaquáticas deverá ser 

composta de pelo menos 4 mergulhadores  sendo: Comandante da guarnição de mergulho, 1º 

Mergulhador, 2º Mergulhador e Mergulhador reserva; em casos excepcionais poderá ser 

aceito apenas 2 mergulhadores onde o mais experiente deles assume o posto de comandante 

da operação.  

Apesar do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina prever a quantidade de 

mergulhadores para realizar as atividades de busca, existem Batalhões de Bombeiro Militar no 

Estado que tem prejudicada a capacidade individual de realizar esses trabalhos conforme 

preconizado pela Diretriz de Procedimentos Permanente Operacional nº 21 do CBMSC,  em 

relação a isso, podemos citar o 12º Batalhão de Bombeiros Militar (12º BBM) localizado no 

município de São Miguel do Oeste. O 12º BBM possui apenas três mergulhadores habilitados 

e ativos para realizar operações de busca subaquática, além disso, eles estão em quartéis 

separados por mais de 100km de distância, sendo necessário o apoio de outros Batalhões ou 

do Grupamento de Busca e Salvamento, o que certamente atrasa o início das operações de 

busca subaquática.  

Ao comentar sobre a formação das equipes de mergulho a Marinha dos Estados 

Unidos, diz que: “A equipe é formada por um supervisor de mergulho, dois mergulhadores, 

sendo um mergulhador de espera, um mergulhador de segurança, comunicações e registros, 

console de operador e pessoal extra (quando necessário)” (UNITED STATES NAVY, 2008, 

p. 319, tradução nossa)
2
, e não sendo admitido menos de 4 mergulhadores.    

                                                 
1
 “The size of the diving team may vary with the operation, depending upon the type of equipment being used, 

the number of divers needed to complete the mission, and the depth. Other factors, such as weather, planned 

length of the mission, the nature of the objective, and the availability of various resources will also influence the 

size of the team.” 
2
 “The team consists of one Diving Supervisor, two divers, a standby diver, one tender per diver, comms and 

logs, console operator, and extra personnel (as required).” 
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Figura 2 – Equipe de mergulho da marinha dos Estados Unidos 

 

Fonte:
 
United States Navy  (2008, p.319).

 

  

Além da Marinha Americana prever no mínimo 4 mergulhadores para realizar as 

atividades de mergulho, no Brasil, dois órgão reguladores da atividade de mergulho sendo a 

Marinha Brasileira e o Ministério do Trabalho, também estipulam no mínimo de 4 

mergulhadores para realizar mergulhos até 50 metros de profundidade, sendo possível reduzir 

1 auxiliar se o mergulho for em local abrigado e inferior a 12 metros de profundidade, 

contudo, quando utilizado 2 mergulhadores submersos deverá ter outro reserva pronto para 

intervir em caso de emergência. (BRASIL, 1978). 

As operações de mergulho no CBMSC são de praxe executadas com dois 

mergulhadores submersos ao quais são chamados de “canga”
3
, e  de acordo com a Norma 

Regulamentadora nº 15 do Ministério do Trabalho, essas operações deveriam ser executadas 

com 4 elementos na equipe, no mínimo. (BRASIL, 1978).       

Uma equipe de mergulho completa não quer dizer que a operação de busca 

atingirá seu objetivo, para alcançar o objetivo da busca é preciso ter um time treinado e com 

equipamentos adequados para o tipo da busca. Mesmo assim ocorrem casos onde a operação 

não consegue o sucesso. (FORÇA AÉREA BRASILEIRA, 2009). 

        A falta do sucesso de uma operação de busca pode resultar no aparecimento de 

fatores estressores para os mergulhadores que ficarão com o sentimento de missão não 

cumprida e no caso de busca por vítimas de afogamento os familiares poderão criar um falso 

pensamento de que a vítima possa estar viva em outro local. 

                                                 
3
 Canga - jugo de madeira que une uma junta de bois para o trabalho. 

 



20 

 

 

3 ASPECTOS INVISIVEIS QUE AFETAM OS MERGULHADORES 

 

3.1 Estresse gerado na atividade de mergulho 

 

Na atualidade muito se fala em estresse, Marilda Lipp Ph.D. em psicologia, nos 

fala em uma de suas entrevistas, que o estresse não é uma doença, mas sim uma reação muito 

complexa que envolve componentes físicos, psicológicos, mentais e hormonais, os quais 

surgem após o enfrentamento de momentos de desafios - positivos ou negativos – que o 

homem passa. (CAMPOS, 2007) 

Para a atividade de mergulho são relacionados dois tipos de estressores, os 

psicológicos e os fisiológicos.  

Dentre os estressores fisiológicos podemos relacionar o ambiente aquático, os 

equipamentos e a condição física do mergulhador. No ambiente aquático a temperatura, 

correnteza, visibilidade e vida marinha são os principais achados. Os relacionados ao 

equipamento estão ligados a não adaptação do mergulhador a eles e as más condições de 

funcionamento. Já para os relacionados à condição física encontramos uma ineficiente 

habilidade em nadar e a falta de condição física. Para os estressores psicológicos estão 

relacionados inúmeros fatores, que geralmente estão ligados a falta de competência e 

experiência, como os pensamentos de possíveis perigos abaixo d'água. Outros estressores 

podem ainda não serem relacionados com o mergulho, mas podem ter influência no momento 

da imersão. (BORGES, 2008) 

Estes estressores, podem por sua vez, causar um número reconhecido de problemas 

psicológicos (percepção, resposta, estreitamento mental, pânico; aberrações no 

comportamento, tal como, olhos arregalados, movimentos descoordenados, irritação, 

fixação ou comportamento repetitivo, aumento dos erros e erros de julgamento). 

(BORGES, 2008, p.1).  

 

Um mergulhador inexperiente poderá facilmente sofrer um abalo psicológico, se 

durante a atividade de mergulho vir a ficar preso, como em redes de pesca por exemplo. Além 

do mais, dependendo da gravidade do abalo, o mergulhador poderá perder sua vida.       
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Figura 3 – Redes submersas são um dos estressores dos mergulhadores   

 

Fonte: Sea Shepherd (2010). 

 

Na busca por bens materiais o abalo emocional gerado pelos fatores estressores 

relacionados a não ter alcançado o objetivo da operação é muito menor de quando tratamos 

com a busca por seres humanos, tanto para os familiares (BORST; VATTIMO; SAMPAIO, 

2009) como também para os mergulhadores envolvidos. (CALIL, 2009). 

Ao sofrer o abalo emocional o mergulhador poderá desenvolver o chamado 

Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT), conforme relata Câmara Filho e Sougey 

(2001, p. 16):  

O trauma, na concepção do Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT), pode 

ser definido como uma situação experimentada, testemunhada ou confrontada pelo 

sujeito, na qual houve algum  tipo de ameaça à sua vida ou à sua integridade física 

ou de pessoas a ele afetivamente ligadas. 

 

O mesmo autor também relata que os trabalhadores expostos a esse tipo de 

estresse podem ter sua saúde afetada e redução no rendimento laboral, incluindo a negação do 

local de trabalho, os problemas de concentração, alterações bipolares, isolamento social, 

abuso de substâncias psicoativas e problemas familiares.  

Convém lembrar que a DtzPOP Nr 21-CmdoG repassa a responsabilidade de não 

mergulhar se tiver ingerido bebida com álcool ou estiver fazendo uso de medicamentos que 

comprometam a sua capacidade física ou mental, para o 1º e 2º mergulhador. (CORPO DE 

BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA, 2011). 

Os problemas do estresse pós-traumático podem ser potencializados em profissões 

onde a sociedade vê o profissional como sendo o salvador e a resposta para todos os seus 

problemas. Logo Barcellos (2006, p.4) diz que: 
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O bombeiro representa para o social o ideal de potência total que é responsável pelo 

desenvolvimento da crença na figura do profissional salvador supercompetente. Isto 

pode significar uma pressão maior do que esse profissional pode suportar, uma forte 

pressão psicológica que pode afetar sua saúde. 

 

Geralmente empresas que possuem esses tipos de profissionais em seu quadro 

laboral possuem estratégias de saúde voltadas ao bem estar psicológico do trabalhador. A 

Associação Nacional de Proteção a Incêndios dos Estados Unidos (2009) indica o Critical 

Incident Stress Debriefing como uma ferramenta para identificar o nível de estresse dos 

bombeiros expostos a situações traumáticas como as envolvendo crianças, colegas de serviço 

e óbitos. Essa ferramenta é baseada em conversas após situações de estresse, onde cada 

membro da equipe relata qual a maior dificuldade encontrada e como fez para superar ou 

mesmo se ainda sente os transtornos psicológicos gerados pela ocorrência. Com o grande 

sucesso da ferramenta na atividade de bombeiro ela virou o nome de uma fundação a 

International Critical Incident Stress Foudattion, onde várias atividades são desenvolvidas 

como palestras motivacionais, acompanhamento religioso, apoio psicológico e médico.  

Notando o crescente aumento de estresse dos colaboradores dos diversos órgãos 

que integram a Secretaria de Segurança Pública do Estado, em 2010, ocorreu um Mapeamento 

das Fontes de Estresse em Profissionais da Segurança Pública do Estado de Santa Catarina, 

desenvolvido no âmbito do Convênio SENASP/MJ/491/2008: Programa de Prevenção e 

Gerenciamento de Estresse para os Profissionais de Segurança Pública de Santa Catarina. O 

mapeamento foi realizado por uma empresa terceirizada mediante contrato com a Secretaria 

da Segurança Pública de Santa Catarina, e os resultados divulgados em maio de 2011. Ao 

final do estudo ficou evidenciado que os bombeiros militares são os profissionais com maior 

índice de estresse, nesta secretaria. (SANTA CATARINA, 2010 apud Kretzer, 2011). 

Vários foram os estudos no CBMSC que evidenciaram a presença de estresse na 

tropa, Cardoso (2004) realizou um estudo fazendo uso do Inventário de Sintomas de Stress 

para Adulto de Lipp (ISSL) em 235 bombeiros, dos quais 55,31% apresentaram níveis de 

estresse. Com o mesmo inventário Anjos (2008) realizou uma pesquisa em 52 bombeiros, dos 

quais aproximadamente 29% apresentavam sintomas de estresse. Também foram 

evidenciados fatores estressantes nos alunos soldados e nos cadetes, os quais realizam suas 

atividades junto ao Centro de Ensino Bombeiro Militar, no bairro da Trindade em 

Florianópolis – SC. (KRETZER, 2011). 

Até o momento não foi institucionalizado nenhum programa que faça frente aos 

estressores aos quais os bombeiros militares são submetidos, contudo, no ano de 2011 foi 
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realizado pela então cadete Juliana Kretzer um projeto piloto junto ao Centro de Ensino 

Bombeiro Militar, que pode ser facilmente aplicado junto ao CBMSC.  

 

3.1.1 Redução do tempo resposta pode minimizar o estresse 

 

Mesmo que a tragédia já tenha ocorrido existem maneiras de minimizar o 

sofrimento dos familiares e profissionais envolvidos na ocorrência, uma dessas maneiras seria 

reduzir o tempo resposta das equipes. 

 Muitas das ocorrências onde é necessário a intervenção de mergulhadores, têm 

seu início prejudicado pelo reduzido número de mergulhadores, onde as equipes necessitam 

deslocar vários quilômetros para se reunirem e iniciarem as atividades de busca. (MOURA, 

2011). 

A demora faz com que os familiares da vítima obtenham uma má impressão da 

instituição envolvida no resgate, o que acaba dificultando o trabalho dos mergulhadores 

gerando desgaste físico e psicológico. Para a International Association of Chiefs of Police 

(2002), o desgaste físico e psicológico experimentado pelos profissionais tem o potencial de 

gerar estresse nos envolvidos na emergência e com isso reduzir o desempenho laboral. 

De acordo com Baptista Neto (2007), o estado de Santa Catarina, buscando 

reduzir o tempo resposta e disponibilizar atendimento a um maior número da população 

catarinense, teve a descentralização das atividades de bombeiro impulsionada a partir da 

emancipação da corporação junto a Polícia Militar, o número de cidades atendidas 

diretamente por quartéis de bombeiro cresceu de forma surpreendente, trazendo com isso o 

aumento do nível de satisfação da comunidade perante a instituição. 

Podemos verificar que o estado do Ceará, preocupado com esse tipo de situação, 

em 2004 criou a portaria nº 037 de 22 de março, aprovando as Instruções Gerais do 

Regimento Interno da Corporação (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ, 

2004) e nela consta: 

SUBSEÇÃO IV DESCENTRALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES Art.16 Para assegurar 

maior efetividade de ação e capacidade de atendimento à população, deverão as 

Unidades e Seções de Bombeiros, sempre que houver disponibilidade, elaborarem 

planejamentos operacionais voltados a posicionar os socorros e guarnições de 

serviço nos principais pontos críticos de sua área de atuação operacional; Art. 17 – 

A descentralização operacional se constituirá numa forma de aumentar a capacidade 

de ação do Corpo de Bombeiros, visto que permitirá a maximização e otimização da 

capacidade de atendimento; 

SUBSEÇÃO V RAPIDEZ DE ATENDIMENTO Art. 19 – A melhoria da qualidade 

de atendimento à população deve ser uma meta a ser perseguida por todos os oficiais 

e praças da Corporação;Art. 20 – As atividades de bombeiros para serem eficazes, 
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necessitarão, além da capacitação técnica, da presença de um claro espírito de 

equipe e uma forte disciplina para reagir instantânea e coordenadamente em um 

local de sinistros; Art. 21 – A rapidez de resposta a uma ocorrência é fator 

primordial para eficiência e eficácia das ações e operações de bombeiros;Art. 22 – O 

tempo decorrido entre o recebimento do chamado em uma unidade operacional e o 

despacho da viatura para a ocorrência, deverá ser o mínimo possível. 

 

A redução no tempo de resposta do atendimento das ocorrências relatados nos 

parágrafos anteriores, deverá ter a mesma ênfase tanto para os atendimentos rotineiros como 

também para os atendimentos especializados como os de busca subaquática. Pois para os 

familiares, no caso de afogamento, até que o corpo da vítima não seja encontrado existirá a 

esperança de encontrar a pessoa com vida. (BORST; VATTIMO; SAMPAIO, 2009). 

Para que ocorra redução no tempo resposta das ocorrências de mergulho será 

necessário a efetiva implementação de uma política operacional que vise um padrão de 

atendimento à população considerado de primeiro mundo. 

 

3.2 Pânico no mergulho 

 

Outro fator relacionado ao estado psicológico dos mergulhadores é o pânico que 

“se refere a um estado súbito e frequentemente imprevisível, de intenso, e por vezes cego, 

medo ou terror, normalmente associados a sentimentos de fatalidade iminente.”  

(YARBROUGH, 2006, tradução nossa)
4.

 Os quais podem colocar o mergulhador em situação 

de vida ou morte. 

Bernik (2001 apud BREGNOLATO, 2006) afirma que o transtorno de pânico está 

associado a alguns sintomas fisiológicos e psicológicos que surgem antes do acontecido. 

Dentre os sintomas fisiológicos podemos citar taquicardia, tremores, vertigens, tonteiras, 

sudorese, náuseas, formigamentos, pernas bambas, dor no peito. E entre os sintomas 

psicológicos relacionados a atividade de mergulho encontramos ideações relacionadas ao 

pavor de morte por asfixia, o medo de não ter ar suficiente, medo de perder o controle, perder 

os sentidos ou da perda total do controle e outras inseguranças. Geralmente o aparecimento 

desses sintomas é gradual e em no máximo 10 minutos antes de iniciar o mergulho, vindo a 

desaparecer espontaneamente após alguns minutos do seu início.  

                                                 
4
 Panic may be on cue — e.g., when a stimulus is presented — or it may be spontaneous, occurring in the 

absence of any provoking stimulus (other than, perhaps, a simple thought or idea). Compared with the fight-or-

flight symptoms of anxiety, signs and symptoms of panic are more pronounced. 
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Para Rangé (2001) os sintomas gerados pelo transtorno do pânico são 

considerados por muitos como os mais freqüentes e incapacitantes na vida do indivíduo, por 

limitar significativamente a sua mobilidade e autonomia, gerando isolamento e, assim, 

afetando negativamente sua vida. O prejuízo estende-se do âmbito pessoal ao social, afetivo e 

profissional.  

A Associação Psiquiátrica Americana (2000) apresenta três principais tipos de 

ataque de pânico: os ligados a uma situação ou acontecimento, desencadeados por uma 

situação ou acontecimento e os espontâneos. Podemos relacionar como uma situação ou 

acontecimento os fatores gerados imediatamente após a exposição ou em antecipação ao fato 

ocorrido, que no mergulho de resgate podem ser o avistamento de um cadáver, o medo de 

descer muito fundo, mergulhar em locais de pouca visibilidade ou com correnteza forte. Os 

desencadeados por situação ou acontecimento normalmente ocorrem na presença do evento 

estressor podendo ser a realização de um 2º mergulho após realizar um extremamente difícil 

ou a busca de um outro cadáver. Os espontâneos e mais perigosos, ninguém consegue prever, 

pois geralmente os sintomas estão mascarados por um falso sentimento de segurança.  

O surgimento do transtorno de pânico durante uma operação de mergulho 

geralmente acarreta em acidentes graves e fatais. Um mergulhador que tem falha no 

suprimento de ar a uma profundidade de 20 metros, precisa ter a calma para informar seu 

canga da situação e gerenciar a cena, logo, se o pânico for instaurado poderá além de colocar 

sua vida em risco, comprometer a segurança do seu companheiro.   

 

3.2.1 Gestão do pânico 

 

Existem várias maneiras de gerir o pânico, dentre elas podemos citar o uso de 

fármacos, terapias cognitivo-comportamentais reais ou virtuais e algumas atitudes a serem 

tomadas durante a realização do mergulho. 

Para Soares e Tung Teng (2008), muitos estudos apontam os antidepressivos e 

benzodiazepínicos como coadjuvantes no tratamento do transtorno no pânico, não somente 

como prevenção para a ocorrência de novas crises, mas também para minimizar a ansiedade 

antecipatória e a evitação fóbica. Contudo, o grande problema do uso desses fármacos são os 

efeitos colaterais que por si só podem tirar o mergulhador da atividade fim, conforme prevê a 

DtzPOP Nr 21-CmdoG.        
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As terapias cognitivo-comportamentais já possuem sua eficácia comprovada e 

podem ser realizadas individualmente ou mesmo em grupo, porém,  são pouco utilizadas, 

muito provavelmente pela facilidade do uso dos medicamentos, que não ocupam parcela do 

tempo do trabalhador. O mais recomendado é realizar uma combinação do uso do fármaco 

com as terapias cognitivas, as quais buscam a inovação como forma de atração dos pacientes. 

Uma dessas inovações é recriar em ambiente virtual, cenários que provoquem as crises e ir 

inserindo gradualmente o paciente nesse ambiente, procurando formar defesas para enfrentar 

as dificuldades reais. (BEBBINGTON et al, 2000 apud SOARES; TUNG TENG, 2008). 

Ao comentar sobre a gestão do pânico Bragança (2006), relaciona algumas 

atitudes que podem auxiliar o mergulhador durante a operação: 

- Fazer um check list mental: nota aumento no ritmo cardíaco? Sente estresse ou 

cansaço súbito? Tem “mau pressentimento”  sobre alguma situação no mergulho? 

- Não esquecer que nunca é tarde demais para abortar um mergulho. 

- Durante o mergulho, se sentir ansiedade dizer para si mesmo para parar. 

- Planejar muito bem o mergulho para facilitar a atividade: O que irei fazer ao 

abordar o cadáver? O que devo fazer se ficar preso no fundo? O que faria se repentinamente 

meu companheiro arrancasse o regulador da minha boca? 

A realização ou não do check list mental e do planejamento do mergulho poderão 

ser fatores primordiais para a não ocorrência de acidentes durante as operações de mergulho, 

sendo portanto, indispensáveis.   

   

 3.5 Cuidando dos cuidadores 

 

Na atividade de mergulho, existem vários fatores de riscos aos quais os 

profissionais são expostos. Para reduzir a vulnerabilidade dos mergulhadores frente aos riscos, 

eles deverão estar com uma boa saúde.  

E com o intuito de garantir a integridade dos mergulhadores o Corpo de 

Bombeiros Militar de Santa Catarina (2011), na sua diretriz de mergulho estipula que os 

comandantes dos Elementos Subordinados devam manter em adequadas condições sanitárias, 

técnicas e físicas de seus mergulhadores para que possam ser pronto empregados a qualquer 

momento na área de sua circunscrição. 

De acordo com a Norma Regulamentadora nº15 a qual é seguida pela Marinha 

Brasileira,  os exames psicofísicos deverão ser solicitados por ocasião da admissão, a cada 6 
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meses para os mergulhadores ativos, imediatamente após acidente durante o mergulho, grave 

moléstia, após término da incapacidade temporária ou a pedido do mergulhador. Os exames 

solicitados pela referida norma encontram-se junto aos Anexo A e B deste trabalho. 

(BRASIL, 1978).    

Alertamos para o fato de que tanto o CBMSC como seus Elementos 

Subordinados, não possuem ainda um meio para que se possa realizar o acompanhamento das 

condições psicofísicas dos seus mergulhadores e que existem fatores com potencial de 

acometê-los físico ou psicologicamente. A necessidade de acompanhar esses militares se faz 

para que a instituição não perca os poucos mergulhadores que exercem uma das atividades 

mais complexas dentro da corporação. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 Tipos de Pesquisa 

 

4.1.1 Quanto aos objetivos 

 

Para a elaboração deste trabalho, iremos utilizar a pesquisa descritiva, que 

segundo Gil (2002), tem como finalidade  apresentar as características de determinadas 

populações ou fenômenos, sendo o questionário uma das ferramentas aplicadas. Assim, o 

trabalho utiliza questionários com perguntas abertas e fechadas, dirigidas para algumas 

amostras. O objetivo de contarmos com essa amostra é possibilitar um análise que descreva a 

característica de cada grupo, para relacionar e associar as variáveis constantes no questionário 

com os grupos que a responderam. Um importante dado a ser destacado são as principais 

dificuldades dos elementos do grupo em cumprir o que preconiza a DtzPOP Nr 21-CmdoG. 

 

4.1.2 Quanto aos procedimentos técnicos 

 

Em relação aos procedimentos técnicos, o trabalho baseia-se em pesquisa 

bibliográfica, que de acordo com (ALMEIDA JR, 1988 apud LIMA, 2004, p.38) “ é a 

atividade de localização e consulta de fontes diversas de informação escrita orientada pelo 

objetivo explícito de coletar materiais mais genéricos ou mais específicos a respeito de um  

tema” que nos norteará quanto aos aspectos referentes a atividade de mergulho, sua história, 

técnicas e preocupações. Em um segundo momento, utilizaremos a pesquisa documental de 

dados no programa Folha de Recursos Humanos (FRH) do Centro de Informática e 

Automação de Santa Catarina (CIASC), para analisar o tempo de serviço dos bombeiros 

mergulhadores e saber qual a lotação atual dos mesmos. Por último, conta com um 

levantamento, por meio de pesquisa dirigida a determinado grupo (Apêndice A) , com a 

finalidade de obter informações destes sobre a capacidade de cumprir a DtzPOP Nr 21-

CmdoG, utilizando tanto o método quantitativo quanto o qualitativo. 
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4.2 Método 

 

4.2.1 Método de abordagem 

 

Quanto ao método de abordagem, o estudo utiliza o hipotético-dedutivo, na qual 

os conhecimentos disponíveis sobre determinado assunto são insuficientes para a explicação 

de um fenômeno, portanto, surge o problema, no qual são formuladas hipóteses para tentar 

explicar as dificuldades expressas nele. (GIL, 1999). Com isso o estudo trabalha com as 

dificuldades que existem no CBMSC a cerca do tema, pela qual formula hipóteses e, pelo 

processo dedutivo, trabalhando os fenômenos levantados pela hipóteses. 

 

4.2.2 Método de procedimento 

 

O procedimento monográfico que, segundo Severino (2002), é “aquele trabalho 

que reduz sua abordagem a um único assunto, a único problema, com um tratamento 

especificado.” Sendo este utilizado, no presente trabalho, para que seja seguido uma rigorosa 

metodologia e para que seja possibilitado um estudo eficaz e efetivo da atividade de 

mergulho. 

 

4.3 Delimitação do Universo a ser pesquisado 

 

4.3.1 População alvo 

 

A população da pesquisa é composta pelos comandantes dos Batalhões de 

Bombeiro Militar do Estado de Santa Catarina e pelo comandante do Grupamento de Busca e 

Salvamento. 

  

4.3.2 Amostragem 

  

A amostragem será do tipo não probabilística, onde a seleção dos elementos da 

pesquisa dependem em parte de julgamento do pesquisador ou do entrevistador no campo. 

(Mattar, 1996). Tendo a DtzPOP Nr 21-CmdoG designado os comandantes da unidades 

operacionais para cumprir e fazer cumprir o que ela determina, serão eles a amostra do 

referido trabalho. 
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Figura 4 – Localização geográfica da população da pesquisa    

 

Fonte: Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, (2010). 



31 

 

 

5 PERCEPÇÃO DA CAPACIDADE DOS BATALHÕES DE BOMBEIRO MILITAR 

EM EXECUTAR O QUE PRECONIZA A DtzPOP NR 21-CMDOG 

 

Neste capítulo, avaliam-se os dados coletados junto aos comandantes de BBM e 

ao comandante do GBS, como também os arquivos da Diretoria de Ensino e o CIASC. Todos 

os questionários encaminhados foram respondidos, perfazendo um total de 13 (treze) 

questionários. 

Podemos observar, com as tabelas e gráficos apresentados abaixo, a situação e as 

expectativas dos comandantes, público alvo dessa pesquisa. 

 

5.1 Apresentação e análise dos dados referentes aos questionários dirigidos  aos 

comandantes de BBM e ao comandante do GBS e dos dados coletados junto a Diretoria 

de Ensino do CBMSC e ao CIASC 

 

5.1.1 Análise das perguntas objetivas dirigidas aos comandantes dos BBM e ao comandante 

do GBS e dos dados coletados junto a Diretoria de Ensino do CBMSC e ao CIASC 

 

Tabela 1 – Número total de mergulhadores no CBMSC e seus respectivos tempos de serviço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                  Fonte: Adaptado de Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (1987 - 2011). 

Tempo de serviço Número de mergulhadores 

De 0 a 5 anos 15 

De 5 a 10 anos 41 

De 10 a 15 anos 13 

De 15 a 20 anos 34 

De 20 a 25 anos 45 

De 25 a 30 anos 26 

Acima  de 30 anos 9 

Total 183 



32 

 

 

Gráfico 1 - Número total de mergulhadores no CBMSC e seus respectivos tempos de serviço 

 

Fonte: Adaptado de Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (1987 - 2011). 

 

Analisando os relatórios finais de curso Cmaut do ano de 1987 até 2011, 

encontramos um total de aproximadamente 235 (duzentos e trinta e cinco) mergulhadores 

formados, dos quais 183 (cento e oitenta e três) o equivalente a 77,87%  dos mergulhadores 

ainda estão no serviço ativo da corporação. Acreditamos que essa diferença de 52 (cinqüenta e 

dois) mergulhadores se deve ao fato da separação do CBMSC dos quadros da Policia Militar 

de Santa Catarina no ano de 2004, além daqueles que por ventura já tenham ido para a reserva 

remunerada.  

Outro fator que nos chama a atenção é que existem hoje 9 (nove) mergulhadores 

em condição de solicitar a reserva remunerada e que dentro de 5 (cinco) anos mais 26 (vinte e 

seis) mergulhadores estarão no mesma situação, reduzindo o quantitativo de mergulhadores 

para 148 (cento e quarenta e oito), e que representa uma perda de 19,12% dos mergulhadores 

no serviço ativo.   

Comprova-se, portanto, que o CBMSC terá um considerável déficit de 

mergulhadores em pouco tempo, existindo com isso a necessidade contínua da realização dos 

cursos de mergulho na corporação. 
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Tabela 2 – Número de mergulhadores ativos nos BBM e GBS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Gráfico 2 - Número de mergulhadores ativos nos BBM e GBS 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

O gráfico acima representa o quantitativo de mergulhadores ativos em cada BBM 

e no GBS. Notamos uma diferença de 7 (sete)  mergulhadores se comparado ao número total 

encontrado junto aos relatórios de curso da diretoria de ensino, acreditamos que essa diferença 

seja pelo fato de existiram mergulhadores nas Diretorias do CBMSC as quais não foram 

público alvo do presente trabalho, ou ainda, da não computação de algum mergulhador pelo 

responsável por preencher o questionário.  

Ainda, pode-se perceber uma diferença considerável de 733,33% do número total 

de mergulhadores ativos 25 (vinte e cinco) do 7º BBM e 8º BBM os batalhões com mais 

Batalhão de Bombeiro Militar Número de mergulhadores 

1º BBM 10 

2º BBM 10 

3º BBM 17 

4º BBM 8 

5º BBM 10 

6º BBM 13 

7º BBM 25 

8º BBM 25 

9º BBM 9 

10º BBM 4 

12º BBM 3 

13º BBM 22 

GBS 20 

Total 176 
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mergulhadores comparado, com o número total de mergulhadores ativos 3 (três) no 12º BBM 

o batalhão com menor número de mergulhadores. Sabe-se que tanto o 7º BBM e o 8º BBM 

são batalhões responsáveis por uma extensa área de busca, principalmente marítima e também 

são envolvidos diretamente pela operação veraneio, porém, isso não pode ser critério para que 

outro batalhão opere com um número insignificante de mergulhadores. O gráfico apresenta o 

10º BBM com 4 (quatro) mergulhadores, contudo, a atividade de busca subaquática nessa 

circunscrição é realizada pelo GBS, o qual está com plena capacidade de realização da 

atividade.      

 

Tabela 3 - Número de mergulhadores que se prontificam a fazer a recertificação conforme prevê a DtzPOP Nr 

21-CmdoG, 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Batalhão de Bombeiro Militar Número de mergulhadores 

1º BBM 10 

2º BBM 10 

3º BBM 10 

4º BBM 4 

5º BBM 7 

6º BBM 13 

7º BBM 23 

8º BBM 25 

9º BBM 6 

10º BBM 3 

12º BBM 1 

13º BBM 19 

GBS 20 

Total 151 
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Gráfico 3 – Número de mergulhadores que se prontificam a fazer a recertificação conforme prevê a DtzPOP Nr 

21-CmdoG, 2011 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

O gráfico acima indica que dos 176 (cento e setenta e seis) mergulhadores ativos 

apenas 151 (cento e cinqüenta e um) se prontificam a fazer a recertificação, ou seja, se esses 

mergulhadores não realizarem o curso específico não poderão mais realizar mergulhos pelo 

CBMSC, o que implica em uma redução de 14,21% do número de mergulhadores.   

O 3º BBM é o batalhão com o maior número de mergulhadores que não se 

prontificam a fazer a recertificação, um total de 7 (sete) mergulhadores o que corresponde a 

41,17% do efetivo existente. O 12º BBM que é o batalhão com o menor efetivo de 

mergulhadores, apenas 1 (um) mergulhador se prontifica a fazer a recertificação conforme 

prevê a DtzPOP Nr 21-CmdoG, 2011. No 8º BBM e no GBS todos os mergulhadores ativos 

se prontificaram a realizar o curso de recertificação.  

 

Tabela 4 - A OBM possui veículos para operações de busca subaquática, viatura 4x4 e embarcação com motor? 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

Veículos para busca subaquática, 

viatura 4x4 e embarcação 

Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim 7 

Não adequado 3 

Não suficiente 1 

Não 2 



36 

 

 

 

Gráfico - 4: A OBM possui veículos para operações de busca subaquática, viatura 4x4 e embarcação com motor?  

   

Fonte: do autor (2012). 

 

Percebe-se pelo gráfico acima que 7 (sete), cerca de 53,85% das OBM possuem 

veículos para operações de busca subaquática, viatura 4x4 e embarcação com motor. Que 

3(três) OBM precisam adequar seus meios de locomoção para a atividade de busca 

subaquática, 1 (uma) OBM precisa de mais viaturas 4x4 e embarcações e 2 (duas) não 

possuem veículos específicos para busca subaquática.   

Com os resultados apresentados nota-se claramente que existem OBM sem 

capacidade de realizar atividade de busca subaquática conforme prevê a DtzPOP Nr 21-

CmdoG, 2011. Sendo que a pesquisa é em âmbito de BBM e GBS, unidades operacionais que 

envolvem grandes regiões e com um número populacional elevado, é necessário que todas 

essas OBM inclusive alguns de seus Elementos Subordinados (ElSub) possuam condições de 

empregar seus mergulhadores de maneira mais rápida possível para realizar o atendimento 

solicitado. 

 

 Tabela 5 - Qual a importância atribui a necessidade dos mergulhadores passarem por um treinamento anual para 

atualização? 

 

  

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

Importância do treinamento anual Batalhões de Bombeiro Militar 

Sem importância 0 

Pouco importante 0 

Importante 3 

Muito Importante 10 
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Gráfico 5 - Qual a importância atribui a necessidade dos mergulhadores passarem por um treinamento anual para 

atualização? 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Os resultados apresentados acima demonstram que nenhum comandante considera 

sem importância ou pouco importante a realização de treinamento anual para os 

mergulhadores, que 3 (três) comandantes consideram esses treinamentos importantes e a 

grande maioria 10 (dez) consideram muito importante a atualização por meio de treinamentos. 

Esses resultados são um grande aspecto a ser considerado, pois, constata que os 

responsáveis pela gerência da atividade operacional estão preocupados com a qualidade 

técnica dos seus subordinados e com a qualidade do serviço prestado para a população, são 

ações como essa que ajudam a manter o Corpo de Bombeiros Militar entre as instituições de 

maior reconhecimento pela sociedade. 

 

Tabela 6 - Se os BBM possuem equipamentos de mergulho completos para cautelar individualmente aos seus 

mergulhadores? 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

 

 

Equipamentos de mergulho para 

cautelar 

Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim 5 

Não  4 

Parcialmente 4 
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Gráfico 6 - Se os BBM possuem equipamentos de mergulho completos para cautelar individualmente aos seus 

mergulhadores? 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Os resultados expressos no gráfico acima demonstram que a grande maioria das 

OBM não possuem equipamentos completos para realizar cautela aos seus mergulhadores, 

entre esses resultados encontramos 4 (quatro) que não possuem os equipamentos e outras 4 

(quatro) que possuem somente alguns componentes deles. As  OBM que disseram  possuir os 

equipamentos completos foram um total de 5 (cinco). 

 A DtzPOP Nr 21-CmdoG de 2011 descreve que preferencialmente os 

mergulhadores deverão ter cada um seu próprio equipamento de mergulho  carregado por 

cautela em seu nome, tal exposição se faz necessário visto que cada equipamento necessita de 

um ajuste pessoal e manutenção constante para que fique pronto para entrar em operação, 

além do mais, existe a necessidade de adaptação do mergulhador com o equipamento para um 

melhor desempenho da atividade submersa.  

 
Tabela 7 - Os mergulhadores tem realizado exames de saúde periódicos para realizar atividade de mergulho? 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

 

 

 

 

 

Realização de exames de saúde 

periódicos 

Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim 0% 

Não 100% 
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Gráfico 7 - Os mergulhadores tem realizado exames de saúde periódicos para realizar atividade de mergulho? 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Percebe-se claramente pelo gráfico de pizza acima que nenhum dos integrantes da 

pesquisa têm mergulhadores com os exames de saúde necessários para atuar na atividade de 

mergulho. A DtzPOP Nr 21-CmdoG de 2011 repassa a responsabilidade aos ElSub para  

manter as adequadas condições sanitárias, técnicas e físicas de seus mergulhadores 

objetivando manter seu pronto emprego. 

  Além disso, segundo Brasil (1978), o Ministério do Trabalho e Emprego editou 

uma Norma Regulamentadora de nº15 a qual é seguida pela Marinha Brasileira, em que 

estipula quais os exames psicofísicos deverão ser solicitados aos mergulhadores em diversas 

situações para que possam exercer a atividade.  

 

Tabela 8 - Os exames de saúde são exigidos pelos Cmt de BBM ? 

 

 

 

 
Fonte: do autor (2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exigência de exames de saúde Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim 0% 

Não 100% 
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Gráfico 8 - Os exames de saúde são exigidos pelos Cmt de BBM ? 

 

 
Fonte: do autor (2012). 

 

Nos mesmos moldes do gráfico 7, esse gráfico demonstra que 100% dos 

responsáveis em manter as condições sanitárias não exigem os exames necessários para que 

os mergulhadores exerçam a atividade conforme prevê a norma nacional.   

A  DtzPOP Nr 21-CmdoG de 11 julho de 2011, buscando corrigir esse fator 

repassou a responsabilidade aos ElSub para controlar e exigir esses exames, porém, até o 

momento se passaram mais de 6 meses e nenhum dos comandantes tomou a iniciativa de 

cumpri-la. Segundo Brasil (2001), o fato do mergulho tratar-se de uma atividade em ambiente 

inóspito, essas atividades podem ser classificadas como penosas, insalubres e perigosas. Onde 

o mergulhador não precisa apenas desenvolver sua tarefa profissional mas, sobreviver e 

preservar sua integridade física e mental. 

A necessidade de acompanhar as condições sanitárias desses militares se faz não 

apenas para cumprir o que está previsto em lei e normas, mas para que a instituição não perca 

os poucos mergulhadores que exercem uma das atividades mais complexas dentro da 

corporação. 

Tabela 9 - Se os BBM possuem convênios ou recursos para custear os exames de saúde dos mergulhadores ? 

 

        

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

 

 

Existência de convênio ou recursos 

para custear os exames de saúde 

Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim 0% 

Não 100% 
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Gráfico 9 - Se os BBM possuem convênios ou recursos para custear os exames de saúde dos mergulhadores ? 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Ao questionar os comandantes sobre a capacidade de custear os exames de saúde 

dos mergulhadores sob sua responsabilidade, 100% deles responderam que não possuem 

convênios ou recursos para realizar os pagamentos dos exames solicitados. 

A DtzPOP Nr 21-CmdoG, de 2011 não relaciona quais os exames que deverão ser 

exigidos para a atividade de mergulho no âmbito do CBMSC, porém, a Norma 

Regulamentadora de nº15 do Ministério do Trabalho e Emprego estipula essa relação a qual 

pode ser visualizada no anexo (A e B) deste trabalho. 

A partir dessa relação elaboramos um orçamento para saber quanto sairia o custo 

com a realização dos exames feito por um mergulhador, sem a utilização de convênios. Vale 

lembrar que esses exames seriam para o ingresso do mergulhador na atividade, os exames 

para o mergulhador que já está na atividade são decrescidos do exame de Eletroencefalograma 

e o Grupo sanguíneo e o fator Rh. 

 

Tabela 10 – Custo dos exames para a atividade de mergulho 

Tipo do exame Clínica Valor (R$) 

Telerradiografia do Tórax(AP)  CDI Vision 70,00 

Eletrocardiograma basal CDI Vision 30,00 

Eletroencefalograma Cefaloclinica 250,00 

Urina: elementos anormais e 

sedimentoscopia 

CDI Vision 14,00 

Fezes: protozooscópica e 

ovohemiltoscópica 

CDI Vision 14,00 

 

 

Sorologia para lues CDI Vision 14,00 

Dosagem de glicose CDI Vision 10,00 
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Sangue Hemograma completo CDI Vision 22,00 

Grupo sanguíneo e 

fator Rh 

CDI Vision 15,00 

Radiografia das 

articulações  

Escapuloumerais CDI Vision 90,00 

Coxofemurais CDI Vision 100,00 

Joelhos CDI Vision 80,00 

Audiometria Saint Germain 30,00 

Valor total dos exames  739,00 

Fonte: do autor (2012). 

 

O orçamento realizado por nós resultou num total de 739,00 (setecentos e trinta e 

nove reais) por mergulhador para que o mesmo ingresse na atividade de mergulho, o valor 

para os mergulhadores que já estão na atividade corresponde a 474,00 (quatrocentos e setenta 

e quatro reais), se levarmos em consideração que pelo menos uma vez por ano cada 

mergulhador necessitasse realizar esses exames o 8º BBM gastaria com seus 25 (vinte e 

cinco) mergulhadores um total de R$ 11.850,00 (onze mil oitocentos e cinqüenta reais) 

anuais. . Contudo, Brasil (1978) na Norma Regulamentadora de nº15 do Ministério do 

Trabalho e Emprego estipula que esses exames deverão ser realizados a cada 6 meses para 

todos os trabalhadores da área, o que resultaria em um custo de R$ 23.700,00 (vinte e três mil 

e setecentos reais) anuais para manter os mergulhadores do 8º BBM dentro do que estabelece 

a referida norma. 

   

Tabela 11 - Se cada mergulhador possui caderneta de registro de mergulho ?  

 

 

 
 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existência da caderneta de mergulho Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim 1 

Não 12 
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Gráfico 11 - Se cada mergulhador possui caderneta de registro de mergulho ?  

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

O gráfico acima demonstra que apenas 1 (um) dos comandantes respondeu que os 

mergulhadores sob a sua responsabilidade possuem cadernetas de mergulho, os outros 12 

(doze) comandantes responderam que seus mergulhadores não possuem as cadernetas.  

As cadernetas de mergulho descritas acima servem para o mergulhador anotar 

todo o histórico da atividade realizada, o tempo de mergulho, o local e a data onde foi 

realizado o mergulho e o objetivo da realização do serviço, conforme especificado na DtzPOP 

Nr 21-CmdoG, de 2011. As anotações também servem para o comandante da operação 

analisar se o mergulhador teve problema durante algum mergulho, se já ultrapassou o limite 

de mergulho permitido para o dia ou outras observações que achar inerentes para a operação.  

Uma informação importante que o Corpo de Bombeiros Militar de Góias (2010) 

traz em suas cadernetas de mergulho é a data da aptidão médica, ou seja, a data da última 

inspeção de saúde que o mergulhador foi submetido, informação essa que não consta nas 

cadernetas do CBMSC.     

 

Tabela 12 - A OBM se acha capaz de acionar mergulhadores, equipar, deslocar e ter acesso até os prováveis 

locais de mergulho de sua circunscrição em até 180 minutos? 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

Capacidade de acionar, equipar, 

deslocar e ter acesso aos locais de 

mergulho em até 180 minutos 

Batalhões de Bombeiro Militar 

Em todos os locais 4 

Praticamente todos os locais 8 

Poucos locais 1 

Nenhum local 0 
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Gráfico 12 - A OBM se acha capaz de acionar mergulhadores, equipar, deslocar e ter acesso até os prováveis 

locais de mergulho de sua circunscrição em até 180 minutos? 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Ao perguntar aos comandantes sobre a capacidade de acionar os mergulhadores, 

equipar, deslocar e ter acesso até os prováveis locais de mergulho de sua circunscrição em até 

180 minutos, 4 (quatro) deles disserem ser possível em todos os locais de sua circunscrição, 8 

(oito) comandantes disseram que em praticamente todos os locais e 1 (um) disse ser possível 

em poucos locais da sua circunscrição.  

O Corpo de Bombeiros Militar do Ceará (2004) na sua portaria nº 037 de 22 de 

março de 2004, que aprova as Instruções Gerais do Regimento Interno da Corporação 

comenta em seu Art. 21 que “A rapidez de resposta a uma ocorrência é fator primordial para 

eficiência e eficácia das ações e operações de bombeiros”. Sendo assim, 9 (nove) 

comandantes poderão ter em algum momento suas operação colocadas em risco pela demora 

no atendimento, sendo por gerar estresse em seu mergulhadores ou aumentando a tenção entre 

os familiares da vítima de afogamento.  

 

Tabela 13 - A OBM sabe onde se encontra a unidade de tratamento especializado em acidentes de mergulho 

mais próxima (unidade de tratamento Hiperbárico)? 

 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

 

Se tem conhecimento de onde 

encontrar uma unidade de tratamento 

Hiperbárico 

Batalhões de Bombeiro Militar 

Sim, em menos de um hora de 

deslocamento 

0 

Sim, em mais de uma hora de 

deslocamento 

6 

Não 7 
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Gráfico 13 - A OBM sabe onde se encontra a unidade de tratamento especializado em acidentes de mergulho 

mais próxima (unidade de tratamento Hiperbárico)? 

 

 

Fonte: do autor (2012). 

 

Dos 13 (treze) comandantes questionados sobre o conhecimento da Unidade de 

Tratamento Hiperbárico mais próxima de sua circunscrição, 6 (seis) deles disseram saber a 

localização, porém, que fica a mais de uma hora de deslocamento; outros 7 (sete) 

comandantes responderam que não sabem a localização da Unidade de Tratamento 

Hiperbárico mais próxima.  

A DtzPOP Nr 21-CmdoG de 2011, não comenta qual o tempo para chegada até 

uma unidade de tratamento especializada, a diretriz do CBMSC descreve apenas que deverá 

ser elaborado um plano de evacuação, sendo identificado o hospital de referência, 

comunicação com viaturas de emergência para possíveis deslocamentos, e no casos de 

barotraumas deverá ser planejado a remoção do mergulhador para unidade de tratamento 

hiperbárico mais próxima, sendo avisado o tipo de acidente e previsão tempo de chegada para 

que sejam preparadas as equipes de saúde. Já na Norma Regulamentadora de nº15 é mais 

rígido quanto a esse quesito de segurança, os mergulhos onde haja a necessidade de 

descompressão só serão realizados quando houver uma câmara de descompressão que possa 

ser alcançada em menos de 1 (uma) hora e em mergulhos com profundidade superior a 40 

(quarenta) metros ou tempo de descompressão superior a 20 (vinte) minutos é obrigatória a  

presença de câmara de descompressão no local. (BRASIL, 1978). 

Notadamente, todos os BBM e o GBS não conseguem cumprir o que está disposto 

na Norma Regulamentadora de nº15, seja pela falta de câmara hiperbárica própria do CBMSC 

ou pelas distâncias até as unidades de tratamento hiperbárico ou mesmo pela falta de 

conhecimento das suas localizações.   
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Tabela 14 - Em relação as possíveis dificuldades encontradas pelo BBM em cumprir a DtzPOP Nr 21-CmdoG, 

enumere de 1 a 6 por ordem de dificuldade. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor (2012). 
 

A tabela acima foi elaborada a partir dos escores da pontuação obtida com as 

respostas da questão nº13 do questionário aplicado aos comandantes de BBM e ao 

comandante do GBS, o qual encontra-se no apêndice “A” desse trabalho. Os escores do 8º 

BBM foram desconsiderados por estarem prejudicados no preenchimento.  

Conforme a tabela, as principais dificuldades encontradas pelos comandantes 

estão diretamente relacionadas aos mergulhadores, ou seja, exames de saúde periódicos, 

treinamentos de reciclagem e pessoal qualificado. Já as dificuldades relacionadas aos 

equipamentos são as que menos importam para os comandantes, equipamento de mergulho 

completo para cautelar, viaturas 4x4/embarcação com motor e a caderneta de mergulho foram 

as dificuldades de menor expressão entre a amostra pesquisada. 

Esses resultados vem a afirmar os dados obtidos nos gráficos 1, 2 e 3 deste 

trabalho, que indicam um baixo número de mergulhadores em vários BBM pelo estado. O que 

nos faz acreditar que a falta de mergulhadores nos quadros do CBMSC, pode estar 

prejudicando as respostas da Corporação frente as ocorrências subaquáticas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Possíveis dificuldades Batalhões de Bombeiro Militar 

Pessoal qualificado 3 

Viatura 4x4 e embarcação 5 

Treinamentos de reciclagem 2 

Exames de saúde periódicos 1 

Equipamento de mergulho completo e 

individual para cautelar 

4 

Confecção da caderneta de mergulho 6 
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6 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

6.1 Conclusão 

 

O presente trabalho realizou um estudo da capacidade dos Batalhões de Bombeiro 

Militar de Santa Catarina em executar o que preconiza a Diretriz de Procedimento 

Operacional Permanente nº 21 do CBMSC. 

Da pesquisa realizada por meio de questionários aos comandantes de BBM e ao 

comandante do GBS, conforme a tabulação dos dados e análise dos mesmos, podemos obter 

algumas conclusões, como falta de mergulhadores, falta de informação desses comandantes 

sobre a localização das unidades de tratamento hiperbárico e o elevado tempo para chegada de 

um mergulhador eventualmente acidentado até esse atendimento especializado, que nenhum 

mergulhador do CBMSC está realizando exames de saúde para efetuar a atividade e alegação 

dos comandantes em não possuirem recursos para custear tais exames. 

A falta de mergulhadores pôde ser apurada por meio do questionário e pela 

consulta junto ao sistema FRH do CIASC, onde o gráfico nº 3 demonstra que 8 (oito) das 13 

(treze) unidades operacionais possuem mais de 8 (oito) mergulhadores que se prontificam a 

realizar a recertificação de mergulho. Apesar da DtzPOP Nr 21 – CmdoG especificar que em 

casos excepcionais poderão ser utilizados apenas 2 (dois) mergulhadores para realizar o 

mergulho, ela não traz referências sobre quais situações poderão ser ou não consideradas 

como excepcionais, portanto, trabalhamos com o número mínimo de mergulhadores 

estipulado pela diretriz como padrão, que é o quantitativo de 4 (quatro). Com esse número 

estipulado, para que todas as unidades operacionais do CBMSC sejam capazes de efetuar 

simultâneas operações de mergulho em suas circunscrições é necessário que no mínimo cada 

unidade tenha 8 (oito) mergulhadores, isso não contando aqueles que por ventura estejam em 

férias ou licença para tratamento do saúde. Se consideramos a situação exposta anteriormente, 

existe hoje um déficit de 19 (dezenove) mergulhadores, o que facilmente poderia ser reposto 

com a realização de um curso Cmaut com vagas destinadas as unidades que apresentaram esse 

déficit, dentre as quais podemos citar o 4º BBM, 5º BBM, 9º BBM, 10º BBM e 12º BBM. 

 Porém, acreditamos que cada sede de BBM devesse ter 8 (oito) mergulhadores e 

suas 2 (duas) companhias isoladas devessem ter mais 4 (quatro) mergulhadores para garantir 

um atendimento com efetividade. Para isso, seria necessário um total de 61 (sessenta e um) 

mergulhadores a mais do número atual, que poderia ser conseguido com a realização de 4 

(quatro) cursos Cmaut. 
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Quanto a localização das unidades de tratamento hiperbárico, notamos, pelo 

gráfico nº 13 que apenas 6 (seis) comandantes sabem onde se encontram tais clínicas e que os 

outros 7 (sete) comandantes disseram não saber da localização. Apesar da DtzPOP Nr 21 – 

CmdoG ser clara que em toda operação de mergulho deva ser elaborado um plano de 

evacuação, sendo identificado o hospital de referência e  no casos de barotraumas deverá ser 

planejado a remoção do mergulhador para unidade de tratamento hiperbárico mais próxima, 

sendo avisado o tipo de acidente e previsão do tempo de chegada para que sejam preparadas 

as equipes de saúde; percebe-se, que a maioria dos comandantes não cumpre tal 

recomendação o que pode estar colocando em risco a vida dos mergulhadores.           

Contudo, a falta de realização de exames descrita no gráfico nº 7, a não exigência 

por parte dos comandantes para a realização de tais exames no gráfico nº 8 e a alegação de 

não ter condições de custear esses exames no gráfico nº 9, são as situações mais preocupantes 

levantadas pelo presente trabalho. A DtzPOP Nr 21 – CmdoG, não cita quais exames devem 

ser realizados pelos mergulhadores, apenas referencia que os comandantes são os 

responsáveis por manter as condições sanitárias, técnicas e físicas de seus mergulhadores 

objetivando manter seu pronto emprego. Ao realizar a revisão bibliográfica encontramos em 

Brasil (78), a Norma Regulamentadora nº 15, que é seguida pela Marinha Brasileira e deve ser 

cumprida por todas as empresas que realizam atividades de mergulho profissional, uma 

relação de exames que deve ser exigida para os mergulhadores que iniciam a atividade e por 

aqueles que já estão em plena atividade de mergulho. Onde por meio da tabela nº 10 podemos 

saber quais são esses exames e ter uma noção do custo para a realização das mesmas. Pelo 

fato exposto, fica a preocupação nossa quanto as condições de saúde dos mergulhadores do 

CBMSC.    

Ao questionar os comandantes, notamos a partir do gráfico nº 14, que as 

principais dificuldades encontradas por eles para cumprir a DtzPOP Nr 21 – CmdoG, estão 

relacionadas aos mergulhadores, ou seja, exames de saúde periódicos, treinamentos de 

reciclagem e pessoal qualificado.  

Analisando as hipóteses propostas pelo autor, ficou corroborado o seguinte: 

- Que a DtzPOP Nr 21 – CmdoG, pode ser cumprida apenas em parte pelos 

Batalhões de Bombeiro Militar e pelo GBS, ou seja, as operações de busca subaquática não 

estão sendo desenvolvidas dentro dos padrões estabelecidos pelo CBMSC. 

- A quantidade de mergulhadores ativos no CBMSC não é o suficiente para 

desempenhar as atividades de mergulho conforme preconiza a DtzPOP Nr 21 – CmdoG, para 

tanto, foi necessário prever o quantitativo vagas e a realização de CMAUT. 
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A DtzPOP Nr 21 – CmdoG, é até hoje a melhor e mais completa diretriz 

elaborada pelo CBMSC para a execução da atividade de mergulho, porém, ficou evidenciado 

pelas respostas aos questionários aplicados, que ela não está sendo plenamente cumprida. De 

nada vale escrever algo tão importante para a atividade de mergulho, sem a colaboração e o 

convencimento dos responsáveis sobre a importância de tais procedimento.  

 

6.2 Recomendações 

 

Com o presente trabalho evidencia-se a importância da atividade de mergulho e o 

acompanhamento de perto das condições sanitárias, técnicas e físicas dos mergulhadores do 

CBMSC, além da importância em cumprir o disposto pela DtzPOP Nr 21 – CmdoG. Para que 

esse objetivo seja alcançado, faz-se as seguintes recomendações: 

- Incluir na DtzPOP Nr 21 – CmdoG a mesma exigência quanto exames existentes 

na Norma Regulamentadora nº 15, do Ministério do Trabalho e Emprego. 

- Incluir na caderneta de mergulho espaço para constar o Apto ou Não do médico 

no momento da inspeção de saúde. 

- Que os BBM que não possuem mergulhadores em número suficiente para 

desempenhar as atividades de mergulho, sejam priorizados com a formação de mergulhadores 

ou que seja transferido mergulhadores para esses locais, a fim de manter a capacidade de 

resposta e para salvaguardar a saúde dos poucos mergulhadores desses BBM. 

- A elaboração de um projeto para aquisição de uma câmara hiperbárica e 

contratação de profissionais para desenvolver o referido trabalho. 

 - Incluir um capítulo sobre estresse na atividade de mergulho no manual do 

CMAUT ou nos cursos de recertificação. 

 - Institucionalizar programa de prevenção ao estresse dentro do CBMSC. 

- Que seja enfatizado a importância do cumprimento da DtzPOP Nr 21 – CmdoG 

junto ao conselho estratégico, facilitando assim, o cumprimento da diretriz pelos 

mergulhadores responsáveis pela atividade em si. 

 - Que todos os mergulhadores realizem os exames de saúde o quanto antes, seja 

com recursos do CBMSC, por meio dos FUNREBOM ou ainda que se crie uma indenização 

de saúde para que os mergulhadores possam custear tais exames. 

- Que se realize o quanto antes as recertificações dos mergulhadores conforme 

previsto na DtzPOP Nr 21 – CmdoG, e a partir disso ter o controle efetivo dos mergulhadores 

e de suas condições técnicas, físicas e psicológicas. 
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- Estudo da possibilidade de convênio com as hidrelétricas responsáveis pela 

formação de diversos lagos em nosso estado, os quais estão atingindo profundidades acima da 

capacidade operacional do CBMSC, para custear cursos de mergulho profundo e 

equipamentos adequados para a atividade, citamos como exemplo a aquisição de veículos 

submersíveis remotamente controlados, os quais são utilizados por diversas empresas de 

mergulho profissional. 

- Incorporar junto às atividades de mergulho a utilização de cilindros de 

emergência tipo Spare Air (pequeno cilindro de alumínio que permite que o mergulhador 

respire algumas vezes para retornar a superfície em segurança) ou o uso do Pony Bottle 

(cilindros que possuem uma capacidade maior de ar, contudo, necessitam de válvulas 

redutoras de pressão). 
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APÊNDICE A – Questionário de pesquisa para os comandantes de Batalhão Bombeiro 

Militar e para o comandante do grupamento de Busca e Salvamento 

 

 

 

 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA 

DE – CEBM 

ACADEMIA DE BOMBEIRO MILITAR 
 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Prezado comandante, 

 

O presente questionário tem como objetivo obter informações junto aos gestores dos 

Batalhões de Bombeiro Militar da nossa Corporação, com vistas a examinar a capacidade de 

execução da Diretriz Permanente Operacional de Procedimentos nº21/2011, que rege sobre a 

atividade de mergulho no CBMSC. 

Portanto, sua participação de forma sincera e atenciosa possibilitará futura melhoria na gestão 

da atividade subaquática na instituição. 

Passando-se então aos questionamentos a seguir, é importante esclarecer que as perguntas são 

quase todas objetivas. Portanto, prezado gestor, basta que o senhor leia as questões a seguir 

com especial atenção e em seguida escolha e marque um "X", enumere os itens ou escreva 

sua resposta. As questões constam do seguinte: 

 

1) A que Batalhão de Bombeiro Militar o senhor  pertence? 

R.  

 

2) A OBM possui veículos para operações busca subaquática, viatura 4x4 e embarcação com 

motor.  

(   ) Sim  

(   ) Não adequado 

(   ) Não o suficiente 

(   ) Não 

 

3)Quantitativo de mergulhadores com curso CMAUT ou da Marinha Brasileira no BBM. 

R. 

 

4)Quantos desses mergulhadores que estão no serviço ativo de mergulho se prontificam a 

fazer recertificação para continuar atuando nas operações subaquáticas, conforme prevê a 

DtzPOP Nr 21-CmdoG,2011. 

R. 
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5)Qual importância atribui a necessidade dos Mergulhadores passarem por um treinamento 

anual para atualização. 

 

(    ) Sem importância 

(    ) Pouco importante 

(    ) Importante 

(    ) Muito Importante 

 

6)Possui conjunto de mergulho completo (cilindro, válvula reguladora de pressão, roupa 

neoprene, colete equilibrador, visor, faca, snorkel, nadadeiras, lastros), para cautelar 

individualmente para todos os mergulhadores da OBM. 

 

(    ) Sim (Nº) 

(    ) Não  

(    ) Parcialmente (Nº)  

 

7)Os mergulhadores têm realizado exames de saúde periódicos para realizar atividade de 

mergulho. 

 

(  ) Sim. Qual a periodicidade? R.  

(  ) Não 

 

8)Os exames de saúde periódicos para realizar atividade de mergulho são exigidos pelo Cmdo 

do BBM? 

 

(  ) Sim. 

(  ) Não. 

 

 

9)A OBM possui convênio e/ou recursos para custear exames periódicos para seus 

mergulhadores. 

 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

10)Se cada mergulhador possui caderneta de registro de mergulho? 

 

(     ) Sim 

(     ) Não 

 

11)A OBM se acha capaz de acionar mergulhadores, equipar, deslocar e ter acesso até os 

prováveis locais de mergulho de sua circunscrição em até 180 minutos. 

 

(    ) Em todos os locais. 

(    ) Praticamente todos os locais. 

(    ) Poucos locais.  

(    ) Nenhum local.  
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12)A OBM sabe onde se encontra a unidade de tratamento especializado em acidentes de 

mergulho mais próxima (unidade de tratamento Hiperbárico).  

 

(   ) Sim, menos de uma hora de deslocamento.  

(   ) Sim, mais de uma hora de deslocamento.   

(   ) Não . 

 

13)Em relação as possíveis dificuldades encontradas pelo BBM em cumprir a DtzPOP Nr 21-

CmdoG, enumere de 1 a 6 por ordem de dificuldade. 

 

(   ) pessoal qualificado 

(   ) viatura 4x4 e embarcação 

(   ) exames de saúde periódicos 

(   ) treinamentos de reciclagem 

(   ) equipamento completo e individual para cautelar aos mergulhadores 

(   ) confecção caderneta de mergulho  
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ANEXO A - Padrões psicofísicos para seleção dos candidatos 

à atividade de mergulho  

I - IDADE  

O trabalho submerso ou sob pressão somente será permitido a trabalhadores com idade 

mínima de 18 (dezoito) anos.  

II - ANAMNESE  

Inabilita o candidato à atividade de mergulho a ocorrência ou constatação de patologias 

referentes a: epilepsia, meningite, tuberculose, asma e qualquer doença pulmonar crônica; 

sinusites crônicas ou repetidas; otite média e otite externa crônica; doença incapacitante do 

aparelho locomotor; distúrbios gastrointestinais crônicos ou repetidos; alcoolismo crônico e 

sífilis (salvo quando convenientemente tratada e sem a persistência de nenhum sintoma 

conseqüente); outras a critério médico.  

III - EXAME MÉDICO  

1. BIOMETRIA  

Peso: os candidatos à atividade de mergulho serão selecionados de acordo com o seu biotipo e 

tendência a obesidade futura. Poderão ser inabilitados aqueles que apresentarem variação para 

mais de 10 (dez) por cento em peso, das tabelas-padrão de idade-altura-peso, a critério 

médico.  

2. APARELHO CIRCULATÓRIO  

A integridade do aparelho circulatório será verificada pelo exame clínico, radiológico e 

eletrocardiográfico; a pressão arterial sistólica não deverá exceder a 145 mm/Hg e a diastólica 

a 90mm/Hg, sem nenhuma repercussão hemodinâmica. As perturbações da circulação venosa 

periférica (varizes e hemorróidas) acarretam a inaptidão.  

3. APARELHO RESPIRATÓRIO  

Será verificada a integridade clínica e radiológica do aparelho respiratório:  

a) integridade anatômica da caixa torácica;  

b) atenção especial deve ser dada à possibilidade de tuberculose e outras doenças pulmonares 

pelo emprego de teleradiografia e reação tuberculínica, quando indicada:  

c) doença pulmonar ou outra qualquer condição mórbida que dificulte a ventilação pulmonar 

deve ser causa de inaptidão;  

d) incapacitam os candidatos doenças inflamatórias crônicas, tais como: tuberculose, 

histoplasmose, bronquiectasia, asma brônquica, enfisema, pneumotórax, paquipleuriz e 

seqüela de processo cirúrgico torácico.  

4. APARELHO DIGESTIVO  
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Será verificada a integridade anatômica e funcional do aparelho digestivo e de seus anexos:  

a) candidatos com manifestação de colite, úlcera péptica, prisão de ventre, diarréia crônica, 

perfuração do trato gastrointestinal ou hemorragia digestiva serão inabilitados;  

b) dentes: os candidatos devem possuir número suficiente de dentes, naturais ou artificiais e 

boa oclusão, que assegurem mastigação satisfatória. Doenças da cavidade oral, dentes 

cariados ou comprometidos por focos de infecção podem também ser causas de inaptidão.  

As próteses deverão ser fixas, de preferência. Próteses removíveis, tipo de grampos, poderão 

ser aceitas desde que não interfiram com o uso efetivo dos equipamentos autônomos (válvula 

reguladora, respirador) e dependentes (tipo narquilé). Os candidatos, quando portadores desse 

tipo de prótese, devem ser orientados para removê-la quando em atividades de mergulho.  

4. APARELHO GÊNITO-URINÁRIO  

As doenças geniturinárias, crônicas ou recorrentes, bem como as doenças venéreas, ativas ou 

repetidas, inabilitam o candidato.  

5. SISTEMA ENDÓCRINO  

As perturbações do metabolismo, da nutrição ou das funções endócrinas são incapacitantes.  

IV - EXAME OFTALMO-OTORRINO-LARINGOLÓGICO  

a) Deve ser verificada a ausência de doenças agudas ou crônicas em ambos os olhos;  

b) Acuidade visual: é exigido 20/30 de visão em ambos os olhos corrigível para 20/20;  

c) Senso cromático: são incapacitantes as discromatopsias de grau acentuado;  

d) A audição deve ser normal em ambos os ouvidos. Doenças agudas ou crônicas do conduto 

auditivo externo, da membrana timpânica, do ouvido médio ou interno, inabilitam o 

candidato. As trompas de Eustáquio deverão estar, obrigatoriamente, permeáveis e livres para 

equilíbrio da pressão, durante as variações barométricas nos mergulhos;  

e) As obstruções à respiração e as sinusites crônicas são causas de inabilitação. As amígdalas 

com inflamações crônicas, bem como todos os obstáculos nasofaringeanos que dificultam a 

ventilação adequada, devem inabilitar os candidatos.  

V - EXAME NEURO-PSIQUIÁTRICO  

Será verificada a integridade anatômica e funcional do sistema nervoso:  

a) a natureza especial do trabalho de mergulho requer avaliação cuidadosa dos ajustamentos 

nos planos emocional, social e intelectual dos candidatos;  

b) história pregressa de distúrbios neuropsíquicos ou de moléstia orgânica do sistema nervoso, 

epilepsia, ou pós-traumática, inabilitam os candidatos; 
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c) tendências neuróticas, imaturidade ou instabilidade emocional, manifestações anti-sociais, 

desajustamentos ou inadaptações inabilitam os candidatos.  

VI - EXAMES COMPLEMENTARES  

Serão exigidos os seguintes exames complementares:  

1. Telerradiografia do tórax (AP); 

2. Eletrocardiograma basal; 

3. Eletroencefalograma; 

4. Urina: elementos anormais e sedimentoscopia; 

5. Fezes: protozooscopia e ovohelmintoscopia; 

6. Sangue: sorologia para lues, dosagem de glicose, hemograma completo, grupo sangüíneo e 

fator Rh; 

7. Radiografia das articulações escapuloumerais, coxofemorais e dos joelhos (AP); 

8. Audiometria.  

VII - TESTES DE PRESSÃO  

Todos os candidatos devem ser submetidos à pressão de 6 ATA na câmara de recompressão, 

para verificar a capacidade de equilibrar a pressão no ouvido médio e seios da face.  

Qualquer sinal de claustrofobia, bem como apresentação de suscetibilidade individual à 

narcose pelo nitrogênio, será motivo de inabilitação do candidato.  

VIII - TESTE DE TOLERÂNCIA AO OXIGÊNIO  

Deverá ser realizado o teste de tolerância ao oxigênio, que consiste em fazer o candidato 

respirar oxigênio puro sob pressão (2,8 ATA) num período de 30 (trinta) minutos, na câmara 

de recompressão. Qualquer sinal ou sintoma de intoxicação pelo oxigênio, será motivo de 

inabilitação.  

IX - TESTE DE APTIDÃO FÍSICA  

Todos os candidatos devem ser submetidos ao "Teste de Ruffier" (ou similar) que consiste 

em: 30 (trinta) agachamentos em 45 (quarenta e cinco) segundos e tomadas de freqüência do 

pulso:  

P1 - Pulso do mergulhador em repouso;  

P2 - Pulso imediatamente após o esforço;  

P3 - Pulso após 1(um) minuto de repouso. 

Índice de Ruffier-IR = (P1+P2+P3) - 200------- 

10  

O "Índice de Ruffier" deverá ser abaixo de 10 (dez). 
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ANEXO B - Padrões psicofísicos para controle do pessoal 

em atividade de mergulho  

 

Os critérios psicofísicos para controle do pessoal em atividade de mergulho são os mesmos 

prescritos no Anexo A, com as seguintes modificações:  

I - IDADE  

Todos os mergulhadores que permaneçam em atividade deverão ser submetidos a exames 

médicos periódicos.  

II - ANAMNESE  

A história de qualquer doença constatada após a última inspeção será meticulosamente 

averiguada, principalmente as doenças neuropsiquiátricas, otorrinolaringológicas, pulmonares 

e cardíacas, advindas ou não de acidentes de mergulho.  

III - EXAME MÉDICO  

1. BIOMETRIA  

Mesmo critério do Anexo A.  

2. APARELHO CIRCULATÓRIO  

a) a evidência de lesão orgânica ou de distúrbio funcional do coração será causa de inaptidão;  

b) as pressões sistólica e diastólica não devem exceder 150 e 95 mm/Hg, respectivamente.  

3. APARELHO RESPIRATÓRIO  

Qualquer lesão pulmonar, advinda ou não de um acidente de mergulho, é incapacitante.  

4. APARELHO DIGESTIVO  

Mesmos critérios constantes do Anexo A  

5. APARELHO GÊNITO-URINÁRIO  

Mesmos critérios constantes do Anexo A  

6. SISTEMA ENDÓCRINO  

As perturbações do metabolismo, da nutrição ou das funções endócrinas acarretam uma 

incapacidade temporária; a diabetes caracterizada é motivo de inaptidão.  

IV - EXAME OFTALMO-OTORRINO-LARINGOLÓGICO  
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Mesmos critérios do Anexo A com a seguinte alteração: acuidade visual: 20/40 de visão em 

ambos os olhos, corrigível para 20/20.  

V - EXAME NEURO-PSIQUIÁTRICO  

Os mesmos critérios do Anexo A. Dar atenção a um passado de embolia traumática pelo ar ou 

doença descompressiva, forma neurológica, que tenha deixado seqüelas neuropsiquiátricas.  

VI - EXAMES COMPLEMENTARES  

1. Telerradiografia do tórax (AP);  

2. Urina: elementos normais e sedimentoscopia;  

3. Fezes: protozooscopia e ovohelmintoscopia;  

4. Sangue: sorologia para lues, hemograma completo, glicose;  

5. ECG basal;  

6. Audiometria, caso julgar necessário;  

7. Radiografia das articulações escapuloumerais, coxofemorais e dos joelhos, caso julgar 

necessário; 

 

8. Quaisquer outros exames (ex. ecocardiograma, cicloergometria, etc.) poderão ser 

solicitados a critério do médico responsável pelo exame de saúde do mergulhador. 
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ANEXO C -  Diretriz de Procedimento Operacional Permanente nº 21 do CBMSC 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 



66 

 

 

 



67 

 

 

 



68 

 

 

 



69 

 

 

 



70 

 

 
 



71 

 

  



72 

 

  



73 

 

  


